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Resumo

O artigo apresenta uma reflexão sobre a noção de cultura e de 
política cultural, considerando o processo de gestão da cultura 
em vias de expansão nas Instituições de Ensino Superior, a partir 
do contexto da Universidade Federal de Uberlândia, instituição 
localizada no interior de Minas Gerais, e que congrega um conjunto 
de ações na perspectiva do fortalecimento da institucionalidade da 
cultura no ambiente universitário, na promoção e no fomento a 
projetos culturais da comunidade universitária e na articulação de 
troca de saberes entre os agentes internos e externos à Universidade. 
Os desafios são muitos nessa direção, especialmente em tempos de 
desmontes da política cultural brasileira. O estabelecimento de uma 
política de cultura, ancorada em princípios, diretrizes e que aponte 
metas e ações concretas, além de indicadores claros e precisos 
que possibilitem observar os impactos dessas políticas no contexto 
universitário, coloca-se como uma possível saída para o fortalecimento 
e estruturação da cultura nas universidades brasileiras. Destacamos 
ainda o processo de articulação nacional que tem ocorrido por meio 
dos agentes de cultura que atuam nas IES brasileiras.
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Abstract

This article presents a reflection about the notion of culture and 
cultural policy, considering the culture management process in current 
expansion in the Superior Education Institutions, based on the context 
from the Federal University of Uberlandia, institution located in the 
interior of the state of Minas Gerais, and which congregates a set 
of actions with the perspective of strengthening the institutionalism 
of culture in the university environment, in the promotion and 
fostering of cultural projects from the university community and in the 
articulation of knowledge exchange between the both external and 
internal agents in the university. The challenges are numerous in this 
direction, especially in the current times of dissolution of the Brazilian 
cultural policies. The establishment of a culture policy based on 
principles, directives and which point out concrete goals and actions, 
and also clear and precise indicators which allow the observation of 
the impacts caused by the given policies in the university context, 
as a possible way out to the strengthening and structuring culture 
in Brazilian universities. We highlight her also the current process 
of national articulation by culture agents which act in the Brazilian 
Education Institutions.
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Introdução

O viés tradicionalista que habitualmente 
tem contornado as práticas da gestão cultural 
denota um processo de precarização que leva 
também à fragilidade das políticas culturais 
na atualidade. Tal visão tradicionalista foca 
sua atuação por atividade e tende a modelos 
de gestão pensados para situações onde há 
pouca ou nenhuma mudança. Nesse sentido, 
o planejamento se dá de forma bastante 
detalhada, mas os envolvidos não participam de 
sua elaboração. Esse modelo tem sido observado 
em diversos contextos da administração pública 
e no campo da cultura também apresenta-se 
como recorrente. 

Na mesma direção, o conceito de cultura 
que, em geral, tem sido utilizado no Brasil bebe 
nas fontes do Iluminismo para o qual cultura era 
a soma dos saberes acumulados e transmitidos, 
conforme destaca Teixeira Coelho (2008, p. 17-
18). 

Então, o entendimento universalista da cultura 
praticado pela antropologia não se revela 
operacional do ponto de vista do estudo 
da cultura, ela mesma, e, menos ainda, do 
ponto de vista dos que pretendem atuar com 
a cultura e por meio da cultura – como na 
política cultural. 

Essa visão de que tudo é cultura tende 
a fixar conceitualmente o termo, e, mais do 
que isso, estabiliza os modos de operação do 
conceito no campo das políticas culturais. 
Portanto, e concordando com o autor, o conceito 
de cultura deve ser retirado do primeiro plano 
(o da generalização antropológica), destacando 
suas qualidades cada vez mais presentes de 
funcionar como algo móvel, flexível, livre e em 
um vasto processo aberto que promove fusões. 
Assim, a noção de dinâmica cultural encontra 
na metáfora do movimento seu correspondente 
mais adequado. Portanto, uma política cultural 

que não considera tais qualidades em seus 
processos de formulação e aplicação está fadada 
ao obscurantismo ou ao engessamento de ideias 
e ações.

Considerando que tem sido cada vez 
mais recorrente o surgimento de iniciativas em 
gestão cultural no contexto das universidades 
brasileiras, o interesse em tomar o referido tema 
como ponto de partida para uma discussão 
sobre o lugar da cultura na universidade, 
ou melhor, sobre o papel das universidades 
em relação às práticas de gestão cultural, é o 
principal elemento motivador para a proposição 
dessa reflexão. Assim, interessa observar as 
características que têm pautado as práticas de 
gestão cultural no ambiente universitário, ao 
lado das possíveis conceituais de cultura que 
norteiam essas práticas na atualidade. 

As universidades sempre tiveram um 
importante papel para o fortalecimento cultural 
da humanidade, não apenas por favorecerem 
a convivência e a troca entre sujeitos e ideias, 
mas, sobretudo, por buscarem uma relação 
pautada na alteridade. Valorizar a diferença 
e fazer dela espaço de crescimento e não de 
segregação é tão fundamental na formação de 
pessoas quanto a possibilidade de acesso ao 
conhecimento científico ou ao desenvolvimento 
tecnológico de ponta.  

Além de contribuir com o desenvolvimento 
de pesquisas e com a formação de profissionais 
no campo cultural, as universidades têm se 
configurado como espaços de efetivação de 
políticas de cultura, estimulando o convívio da 
comunidade universitária com práticas artísticas 
e culturais das mais diversas. Entretanto, ao 
observarmos o contexto de nossas universidades, 
as instâncias de gestão da cultura estão, em 
geral, vinculadas às Pró-reitorias de extensão. 

De acordo os dados divulgados pelo 
Observatório Cultural Atalaya, a partir do 
relatório da pesquisa Gestión Cultural en 
Instituciones Públicas Braseleñas de Enseñanza 
Superior: diagnóstico y posibilidades de 
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